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RESUMO

Palavras-ch ave: Cenozóíco; tectónica alpina; sedimentalogia; bacias de desligamento .

Éapresentado o enquadramento geomorfológicodo Fosso deAljezur,bemcomoosdiversosacidentesque deslocamassuperfícies
regionais c: as unidades sedimentares. Descreve-se a sequência de preenchimento do Fosso, iniciada por conglomerados e Meias que
transi tam para argilas e calcarenitos datados do Burdigaliano ao Serravaliano , cobertos em disco rdância por areias por vezes micàceas.
São discutidas as relações genéticas e geométricas destas areias quer com as areias de cobertura das Plataformas, quer com os
acidentes sub-meridianos que limitam o fosso e com os que o segmentam. Como conclusão, procura-se reconstituir a evolução
teetono-sedimentar da região de Aljezur, integrando-a num contexto de bacia de "pull-apart" associado ao sistema de acidentes da
Falha da Messejana e sua reactivação pelos campos de tensões com diferentes orientações ao longo do Cenczóico.

ABSTRACT

Key-word s: Cenozoic; Portugal; alpine tectonics; sedimentology; pull-appart basins.

The Aljezur "graben" is a crucial pieee in understanding the Caenozoic evolution ofthe SW atlantic portuguese edge. Detailed
study ofthe sedimentary filling and bordering accidents allows the identifieation of severa! evolution steps since the Miocene. The
graben is bordered by aceidents that dislocate geomorphologic surfaces (Littoral Platfonn to the W, Interior Platform to the E), and
also Neogcne sedimentary units. The sedimentary filling is composed by conglomerates and sands grading into clays and bioclastie
limestones (Burdigalian to Serravalian), upon which lie unconfonnably fine reddish sands, sometimes with abundant micas. Genetie
and geometric relationships between these sands, those in higher surfaces outside the "graben" and the main bordering fauhs, are
discussed. As a conclusion, the reconsrrucrion ofthe tectono-sedimentary evolution is attempted, integrating it in a "pull-apart"
context associated with the Messejana-fault sysrem and it's reectívetíon by the different1y orientated alpine compressions.

I. INTRODUÇÃO

o Fosso de Aljezur constitui uma área fulcral para a
compre ensão dos eventos sedimentares e tectónicos que
se desenrolaram na P latafonna Li toral alentejana ao longo
do Cenoz ôico, des de o Miocénico até à sua configuração
actual. O conhecimen to dos depósitos cenozóicos do Fosso
tem resultado, até ao presente, de pequenos apontamen tos
associados a estud os gerais da Plataforma Litoral ocidental,
ou então a referências pontuais em trabal hos acerca do
Miocénico do Algarve . No en tanto, fazia -se sentir a falta
dum estudo específico do Fosso de Aljezur, ten do-se por
isso procurado aprofun dar o assunto no âmbito duma

D issert aç ão de M estrado em Ge olo gia Dinâmica do
GcoF CUL (Amaro, 2000).

As primeiras referências aos retalhos miocén icos de
Aljezur encontr am -se em Gouvêa (1938) , Bc urcart &
Zbyszewski (194 0) e Zbyszewski (1946 e 1948), sendo
descritos níveis de argilas esverdeadas e calcários gresosos
do He lve c iano e areias vermel has fe rr ug inosa s do
Pl iocénico superio r. Deve-se a Feio ( 19 51) a p rim eira
tentativa de interpretação do Fosso de Alj ezur, descrevendo
os depósitos miocénicos de fácies ma rinha cos teira e as
areias pliocénicas su prajacentes , e apresentando alguns
co rtes esquemá ticos da estrutura do graben de Aljezur. O
autor propôs um mo de lo de evolutivo des de a deposição
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Fig. I - Esboço das principais fa lhas e unidades sedimentares
presentes no Fosso de Aljezur. t - Substrato paleozói co; 2 ­
Conglomerados e areias basais; 3 - Argila. margas e calcários
miocénicos ; 4 - Areias culminantes; S - Aluviõe s. Loca lidades:
A - Abris; AV - Aldeia Velha; C - Carrascalinho; IN - Igreja
Nova. Falhas: FA - Aljezur; FAb - Abris; FC - Cerca; FNC­
Novas Castel ãs; fMC - Monte da Cruz; FQV -Quintas Verdes;

FS - Serominheiro.

como "a parte da superficie plana compreendida entre o
mar e o primeiro alinhamento de relevos" estendendo-se
de Tróia a Sagres (ISO Km) com uma largura geralmente
inferior a 10 Km. Pereira (1990) considerou dois sectores
na platafonna lito ral alen tejana, consoante as suas
caracteristicas geomorfológicas algo distintas: o sector de
Vila Nova Milfontes (para N de Odeceíxe) e o sector de
Arrifana., no qual se incluem os fossos tectónicos de S.
Miguel , Aljezur, Alfambras e Sinceira.

Na área estudada. entre Rogil e Aljezur, a Plataforma
Litoral estende-se desde o mar até ao bordo ocidental do

2. ENQU ADRAMENTO GEO MORFO LÓGIC O

i) Plataforma Lito ra l

A Plataforma litoral a lentejana integra-se numa
unidade geomorfológica de finida para o co njunto da
fachada atlântica do território português , correspondente
a uma faixa litoral de morfologia aplanada a cotas da ordem
da centena de me lros (Ferreira, 1981). No litoral
alentejano, Feio (1951, pág. 104) definiu-a simplesmente

Na área estudada afloram rochas paleozóicas da Zona
Sul Portuguesa e sedimentos cenozóicos. Os terrenos
paleozóicos são constituídos essencialmente por rochas
metassedimentarcs pelíticas e gra uvacôides, com veios
q ua rt zosos e a lgumas inte rc alações de q uartzito s,
pertencentes ao Sector Sudoeste e Grupo de Flysh do Baixo
Alentejo (Oliveira, 1984). Os terrenos cenozóicos incluem
sedimentos terrigenos e carbonatados de idade miocénica
no inter ior do Fosso, a par de are ias de gran ularidades e
tonalidades variadas presentes no interior e em tomo do
Fosso , mas sempre em pos ição estratigráfica culminante.
Em termos geomorfológicos podem ser definidos na

região os seguintes elementos:

do Helvecianc marinho, seu abatimento e truncatura
erosiva, até à deposição das areias numa plataforma de
abrasão e novo abatimento do fosso no seu bordo ocidental.

Nas duas últimas décadas, os estudos efectuados no
Neogénico do Al garve procuraram a inclus ão do
Miocênico de Aljezur nosrespectivosesquemas, sugerindo
a sua equivalência com a Formaçã o de Lagos-Portimão
(Antunes et 0/., 1981a e b; Pais, 1982; Antunes, 1984;
Oliveira. 1984; Antunes & Pais, 1992, 1993 ; ManuppeIla,
1992). Pereira ( 1990) efectuou o estudo geomorfo lógico
da Plataforma Litoral alentejana, inclu indo os respectivos
de pósi tos cenozóicos: na regi ão de Alj ezur foram
consideradas quatro unidades pôs-miocénicas (Arenito de
Ame ijeira e Formação de Pena Furada do Plicc énicc ,
Leques Aluviais inferiores do Vilafranquiano e Arenito
de Bugalheira do Plistocénico) e foi elaborado umesquema
evo lutivo detalhando o anterionnente proposto por Feio
(1 951 ). Cachão (1995) procurou reconstitui r a
Iitostra tigrafi a do Miocénico de Aljezur, atribuindo as
arg ilas e margas basa is a ambientes lacustre s, os
bioca lcarenitos a ambientes marinhos, e as areias micâceas
(Arenito de Arncijeira) a ambiente de plataforma costeira.
Com base em c ri térios Iitostratigráfic os e da tações
biostra tigráficas dos calcerenítos, aquelas três unidades
foram correlacionadas com os Membros Inferior e Médio
da Fonnação de Lagos-Portimão (Langbiano-Serravaliano
médio) e com o Membro Inferior da Formação de Cacela
(Torto niano superior- Messineano), respectivamente.

Trabalhos de Neotectónica em curso no Algarve e
Litoral Vicent ino (Dias e Cabral, 1995a. 1995b, 1998)
incluem a região do Fosso de Aljezur, devendo vir a trazer
novos dados para a interpretação teclónica da região no
Cenczó lco.
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Fosso de Aljezur. Esta plataforma está talhada nos xistos
paleozóicos e a sua morfolog ia é bastante aplanada. Na
direcçã o N-S, entre Arregata ( 109 m) e Barre ira s
Vermelhas (143 m), a plataforma litoral apresenta um
ligeiro pendor de 0 .4% para N, enquan to para W o pendor
geral é de cerca de I%. Nesta arca, a plataforma esta
coberta po r uma película de depósitos pllo-quatemários,
de forma descontínua a S da Ribeira de Aljezur (a cotas
entre 110m e 150 m) e mais contínua a N (a cotas entre
90me 110 m).

ii) Fosso de Aljezur

Os fossos tectónicos presentes no litoral alentejano
orientam-se gera lmen te segundo uma d irecção sub­
meridiana, em relação com o sistema de acid entes da
Messej an a , apresentando larg uras e comprimentos
vari áveis. A sua princ ipal característica, além da sua
posição deprimida em relação à Plata forma Litora l,
consiste na presen ça de dezenas de metro s de sedimentos
cenozôicos no seu interio r, incluindo unidades miocênicas
tot almente ausentes fora deles. O Fosso de Aljezur
apresenta uma forma alon gada N-S, cerca de 20 a 30
metros abatido em relação à Plata forma Litoral a ocidente.
O fosso não é morfologicamente contínuo de N para S,
podendo-se cons iderar um sector setentrional mais elevado
(cotas de 30 a 80 metros) e um sector meridional mais
deprimido (cotas de 10 a 70 m), separados por uma área a
cotas superio res a 80 metros. No interior do fosso
encontra m-se depósitos carbonatados mioc énicos, bem
como are ias mais recentes (Fig. I ).

O bordo oc idental do Fosso de Aljezur corresponde a
um acidente tectónico bem visível em fotografia aérea e
na morfologia, tendo sido observado no terreno cm sete
loca is d ist intos. Os x isto s paleozóicos encontram-se
geralmente com ligeiro cavalgamento para leste contra
as areias vermelhas ou, onde estas foram erodidas, também
contra os calcários miocénicos subj acentes (Figs. 2 e 3).
O bordo oriental está menos bem definido, correspondendo
essencialmente a alinhamentos morfológicos coincidentes

com o limite E ou SE dos depósitos mioc énícos (Fig . 3).

iii) Plataforma In terior

Para leste do Fosso de Aljezur enco ntra-se uma área
aplanada a cotas próximas de 120 metros, idênticas à
Plataforma Litoral, estando igua lmente talhada nos xistos
paleozóicos e apresen tando também uma cobertura arenosa
pouco espessa . O desnível para o Fosso é de 20 a 30
metros, após o que aque la superfície sobe gradualmente
(pendor de 2%) desde o v.a Mesa (123 metros) para leste,

culminando no vn Pedra Furada (186 metros) (Fig. 2).

iv) Relevos Inte rio res

Para leste da Plataforma Interior a morfologia tom a­
se claramente mais acidentada e a cobertura are nosa deixa
de estar prese nte. Múltiplas elevações e vales fazem a
transição mo rfológ ica para os re levos inter iores de
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Espinhaço de Cão (a cotas superiores a 250 metros) e áreas
envolventes de Monch ique (a cotas supe riores a 300
metro s) . Cerca de 20 km para leste de Aljezur encontra-se
o Maciço de Monchique , que culmina a a 902 metros e é
constituído essencialmente por sienitos nefelínicos de
idade cretácica .

J. TECTÓ" ' CA

A existência de diversos acidentes tectónicos afectando
os depósitos cenozõlcos na região de Aljezur tem sido
referida por diversos autores, sem no entanto ter havido o
seu registo sistemático. No decurso dos traba lhos de campo
foram iden ti ficados alguns acidentes em afloramento,
enquanto a cartogra fia e a obse rvação de fotogra fia aérea
levaram a interpretar outros (Fig. I).

No sector se tentrional do Fosso, o bordo ocidental
corresponde a um acidente com expressão regional - Falba
de Novas Castelãs. No entanto, nãose trata de um acidente
co ntínuo , mas sim de sucessivos tro ços NNE-SS W,
desligados algu mas centenas de metros, ta l como foi
observado cm fotografi a aérea e no terreno. O contacto
dos xistos a W com as areias vermelhas a E (Fig. 2) foi
observado no terreno em quatro locais, sempre segundo
planos próximos de N20"E, 80"W. No bordo oriental o
aci de nte prin cipal (F a lha de Se ro minhe iro) não foi
ide nt ific ado em aflo ra mento , ma s limita a leste os
depósitos mioc éniccs (Fig. 2). No bordo SE a Falha de
Abris limita os depósitos micc énicos basculadospara N a
NW e apresenta expressão morfológica.

Na área de separação dos dois sectores do Fosso , os
aciden tes foram interpre tados essencialmente a partir da
cartogra fia, ob servando-se bruscas passagens laterais de
xisto para calcários mioc énicos. Um destes acidentes foi
observado junto ao Pavilhão Gimnod esportivo (à entrada
N de Aljezur) com atitude N130 ", 65"NE {vd. Cachão
1995).

No sector meridional do Fosso, o acidente do bordo
ocidental - Falha de Aljezur - constitui o prolongamento
para S da Falha de Novas Castelãs (Fig. I e Fig. 3). Aquele
acidente foi observado em fotografia aérea e no terreno,
em tr ês locais próximos do Campo de Futebol, sempre
com orientação N IO" a N20" e inclinação de 80" para W.
O acid ente sub-pa rale lo à Falha de Alje zur, cerca de
300 a 500 metros para leste (Fig. 3) foi interpre tado a partir
das br uscas vari ações de pend or das ba nc ad as
carbonatadas míoc énicas, ora para S, para N ou para NW.
Em tomo de Igreja Nova. as Falhas de Monte da Cruz,
Quintas Verdes e Cercaconstituem os limites cartográficos
rectilíneos dos depósitos míocénícos, apresen tando apenas
esta última (N E-SW) um a e xpress ão morfológic a
importante.

Além das diversas falhas, foram também identificadas
deformações em ba scula mento, es pec ia lme nte das
unidades carbo natadas mioc énicas. Assim, no sector
setentrional detectam-se pendores generalizados para W
e NW, enquanto no sector meridional os pendores são mais
variávei s. como fo i referido.
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4. PR[E~CHlMENTO SEDI MENTAR

No interior do Fosso de Aljezur podem ser definidos
dois conjuntos sedimentares, com base em critérios de
campo: uma sequência miocénica contendo alguns níveis
carbonatados e fossilíferos; uma cobertura discordante de
natureza arenosa. As espessuras destes eonjuntos rondam
os 60 a 70 metros e os 3 a 5 metros, respectivamente.

No sector setentrional, as condições de exposição da
sequência mioc énica são deficientes, encontrando-se
argilas esverdeadas, margasamarelas e calcarenitos, sendo
de referir a presença de concreções ferruginosas e de
seixinhos quártzicos intercalados. Encostadas ao bordo
ocidental do fosso, e a partir da cota 70 m, encontram-se
areias vermelhas de grão médio, com alguns feldspatos,
micas e xistos . O melh or a flora mento deste sec tor
encontra-se próximo de Alfaiçal (2.5 km a NE de Aljezur;
Aldeia Velha in Cac hão , 1995) numa exploração
abandonada dc argilas (Fig. 4 e FoI. I). São observáveis
cerca de 15 metros de argilas com interca lações
carbonatadas, inclinando )20 para N310". No topo, em
posição sub-horizontal e discordante, observam-se areias
finas in icialmente muito mic áceas e mais acima
fcldspáticas, com um nível de seixos rolados intercalado.

No sector meridional, hã a registar uma importante
ocorrência, nunca referida nos trabalhos anteriores , de
espessos nivies de conglomerados e areias (20-,)0 metros
1), subjacentes aos depósitos carbonatados mioc énicos.
Estes níveis são observáve is junto do moínho de Romeira
da Feiteira e no corte da estrada que sai de Aljezur em
direcção a Monchique (FoI. 2), bem como na E.N.l 20, 3
km mais para S (já no início do FossodeAlfambras).Trata­
se de conglomerados alaranjados heterométricos com
clastos de quartzo até 25 cm (50 cm na base), quartzito e
raro sienito alterado, contendo intercalações lenticulares
are nos as (FoI. 3) . Para W, sub indo na sequência
sed imentar, estes depós itos grosse iro s pe rdem
gradualmente a sua componente conglomerática, passando
a areias médias e finas (Fig. 3). Junto das instalações fabris

de Igreja Nova, estas areias finas começam a apresentar
laivos carbonatados e transitam para lutitos, margas e
calcarenitos fossiliferos. Estes calcareni tos apresentam
bioturbação, con ten do ostreideos, pe cti nídeos e
gastrópodes (Cachão, 1995: 4D-42).

Fora do Fosso de Aljezur apenas se encontram
depósitos arenosos pouco espessos, assentes directamente
no subs tr ato xis temo. Es sas areias apresentam
característicasalgo diversas,detectando-se fortesvariações
laterais. Assim, na Plataforma Litoral predominam as
areias médias a finas amareladas com laivos vermelhos,
contendo alguns se ixos de quartzo sub-ro lados, com
micas e raros fcldspatos. Na Plataforma Interior as areias
são em geral mais gross ei ras, fe lds páticas e co m
intercalações de seixos menos desgastados e de maiores
dimensões, ta l como se pode obser var na estrada de
Carrascalinho para Serominhciro e Pedra Furada. Se
integrarmos neste quadro de variações laterais as areias
que culminam o preenc himento sedimentar do Fosso,
pod eremos considerar qu e estas const ituem fác ies
intermédias entre as areias das Plataformas Interior e
Litoral.

O estudo sedimentológico de duas dezenas de amostras
co lhidas nos diversos depósitos forn eceu algumas
indic ações prel im inares . A matriz arenosa dos
con glomerad os basais é de gr anular idade média,
calibragem moderada e di stribu ição s imétrica,
predominando os grãos sub-angulosos de quartzo leitoso;
a esmectite está sempre presente (excepto no primeiro
metro) a par da ilite e caulinite. A evolução vertical para
os depósitos carbona tados é aco mpan hada por uma
diminuição da granularidade das areias, melhoria da
ca libragem e aumento do rola mento, mantendo-se o
carácter csmccutíco. As areias que se encontram sobre
esses níveis são finas a médias, bem calibradas e com
ass imetria nega tiva , com grãos sub-rolados a sub­
angulosos de quartzo hialino, micas c fcldspatos, nestas
are ias culm inant es, ap enas as dua s amos tras mais
ocidentais contém esmectitc. Não foram identificados
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FoL I • Vista geraldo corte de Alfaiçal, sendo visíveisos níveis mioc énicos inclinando paraNW(Sc: superflcieconsiderada de
carsiflcação por Cachão, 1995; cerca dos 9.5 mna Fig. 4), separados da unidade das areias culminantes (sub-horizentais)poruma

discordância angular e erosiva.
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FoI. 2 • Vista geral do cone na estrada à saída de Aljezur para
Monchique (W-E). São visíveis os xistos alterados e os depósitos
grossei ros basais (amarelados na base e ferruginizados no topo),

com a estratificação inclinando para W.
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critérios laboratoriais que aconselhassem a distinguir
entre as areias culminantes das Plataformas e do Fosso.

5. EVO LUÇ ÃO DO FOSSO

i) Sedimentação mloc éntca

A primeira etapa documentada no Fosso de Aljezur
corresponde à deposição de importantes conglomerados
em regime de alta energia, traduzindo o desenvolvimento
de leques aluviais alimentados a leste (ineluindo o Maciço
de Monch ique). Estes depósitos não são observáveis em
todo o Fosso, desconhecendo-se a sua presença em
profundidade , pelo que poderão corresponder ao
preenchimen to de paleovalcs inc isos no substrato. A
gradual colmatação das depressões, a par de uma subida
do nivc l do mar (por su bsidência c/o u custa tisrno},
promoveram uma sedimentação progressivamente mais
fina e finalmente carbonatada, em ambientes costeiros de
pouca profundidade e com frequentes acarrcios detríticos
(Fig. 5, etapa I ). Esta sedimentação carbonatada
desenvolve u-se entre o Burdiga liano e o iníc io do
Tortoniano, podendo não ter sido simult ânea cm todo o
Fosso (Antunes et 01., 2000).

Este preenchimento sedimentar pode ser integrado na
evolução do litoral meridional português no decorrer do
Miocén ico, com sedimentação costeira, frequentemente
carbonatada e fossilífera, desde o Burdigaliano até ao início
do Tortoniano: Formação de Lagos-Portimão e Miocénico
de Aljezur. No litoral vicentino, a entrada do mar poderá
eventualmente estar relacionada com o abatimento desta
fachada ocidental para W: acidentes tardi-herc inicos
orientados NNE a NE aí presentes poderão ter actuado
co mo fa lh as norm ai s antes do Mio cén ico médi o,
promovendo a subsidência c sedimentação marinha até

NE

Pedro Furado

'"
Arrega la

100

250 m ~...:a poeozóco

? I

M secceoco mccérsco D Are ias c ulminantes

Fig. 2 - Corte geo lógico esquemático no sector setentrional do Fosso de Aljezur, passando por Carrascalinho (vd . Fíg. I).
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Fot. 3 ~ Detalhe dos depósitos grosseiros basais. num corte próximo de Romeira Fcteira (W-E). De notar a estratificação e os
feixes cong lomeráticos grosseiros inclinando para W, contendo alguns clasros de sienito muito alterado (áreas esbranquiçadas).

E

Romei ro Feiteiro

'"
Forte de Aljezur

""

W
1m)

100

250m

I

? 15:a Paleozóico

Fig. 3 - Corte geológico esquemático no sector meridiona l do Fosso de Aljezur. passando por Igreja Nova (vd. Fig. I).
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Fig. 4 - Perfil de Alfaiçal , com a unid ade fina e carbonaiada
miocénica separada das areias culminantes por uma discordância.
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alguns km para leste da actual linha de cos ta. A presença
de depós itos miocénicos fossiliferos no Fosso de São
Miguel (Odeceixe), na Corte de Pero Jaques e Corte do Bispo
(entre Aljezur e Lagos ), testemunha a extensão regional
deste evento sedimentar [vd. Cachão, 1995: fig. 1-33).

ii) Deformação fini-miocéni ca

Toda a se quênc ia deposici onal mio c énica foi
posteriormente bascu lada, provav elmente a ind a no
Tortoniano e em relação com a fase b étíca da orogenia
alpina (vd. Cunha et al., 2000). Esse basculamento terá
tido um pendor generaliza do para NW, em relação com
falhas orientadasNNE a NE(Fig. 5, etapa2). Por enquanto
é incerto saber quais terão concretamen te actuado ou não,
parecendo no ent anto claro que as Falhas de Novas
Casíelãs e de Aljezur actuaram no sentido de elevar o bloco
a W e afundar a seq uência sedimentar a E, nwna ampli­
tude vertical estimada em tomo de 50 metros (tendo em
con ta o desn íve l ac tual do su bs tra to pa leozó ico e
descontando a amplitude da seg unda de forma ção). A
oriente, o utras fa lhas regionais se terão igua lmente
mo vim ent ado, enquanto para S pequenos acid entes
poderão ter j ogado j á nessa altur a.

A intensa deformação desta unidade em Aljezur pode
ser corre lacionada com a orientaç ão NNW·SSE da
compressão bétíca actuan te sobre o sistema de falhas da
M essej a na , orien tado NNE-SS W. Es te s is tema
corres ponde no essencial a um extens o des ligamen to
esquerdo, ao longo do qu al se geraram no Cenozóíco
múltiplos pequenos "grabens" c "borsrs'' sub-para lclos ,
desde Espanha até ao sudoeste português {Pimental, 1997
e 2000; Villamor et al., 1997).As falhas do bordo ocidental
do Fosso constituem o prolongamento do sistema de falhas
da Messejana para SW, parecendo corresponder a uma
ramificação para orientações sub-meridianas com a
aproximação ao Cabode São Vicente. Asua movimentação
traduz wn mecanismo do tipo "pull-apart", resultante de
um regime de desligamento com alguma componente ver­
tical de subsidência a leste, actuan te nas falhas de Novas
Castclãs e Aljezur.

Neste contexto tectónico verifica-se o basculamento
não só do bloco principal do Fosso para W a NW, mas
também de pequenos blocos com pendores distintos. Esta
situação deverá ter resultado da existência e actuação de
acid entes com múltip las orientações, nomeadamente NE­
SW, NW-SE e E-W, para além da direcção predominante
NNE-SSW. A ausência de depósito s sin-tectó nicos
correlatlvos, iden tificados no registo do utras baci as
(Cunha et al., 2000) poderá ser atribuida quer à natureza
friável dos materiais mio cénicos, quer á forte erosão

neogénica poster ior.

iii) Aplan ação e cobertura a renosa

Após estas deformações, desenvolveu-se uma fase de
intensa erosão em t oda a região, removendo
completamente os depósitos rmoc énícos das áreas que
tinham sofrido levantamento, ou seja, fora do actual Fosso
(Fig. 5, etapa 3a). Após esta fase erosiva, uma extensa

peIlcula de are ias depositou-se em discordância angular
sobre os materiais carbonatados miocénicos e os xistos
paleozóicos, "selando" adefonnação anterior (Fig. 5, etapa
3 b). Est as areias culmina ntes apresentam alguma
continuidade sedimentológica desde a Plataforma Interior
até à Plataforma Litoral, passand o pelo Fosso de Aljezur.
As suas carac terísticas traduzem wn sistema deposicional
que gradualmente se tornava mais fino e micáceo para as
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áreas distais a W: num contexto flúvio-Iito ral, os acarretes
proven ientes das áreas elevadas a leste eram lançados para
ocidente em direcção a um ambien te litoral mais selectivo
e de meno r hidrodinamismo . Considera mos portan to que
todas as areias culminantes presentes na região podem
ser incl uídas n uma mesma unid ade co m variações
laterais proximal-distal que se traduzem na diminuição dos
seixos angulosos, das areias grosseiras e do conteúdo
em feldspatos, a par do aumento relativo das micas e seixos
rolados.

Estes depósitos cobrem a Plataforma Litora l vicentina
numa grande ex tensão, encontrando-se ta mbém em
di versos fossos desde São Teotónio até Sincei ra. Trata -se

portanto de uma unidade com expressão regional e que
tradu z um episódio generalizado no litora l do SW.
portu guês. A correspondente "rasoira" erosiva referida
por Feio (195 1) poderá no entanto não ter sido uma
plataforma de abrasão mar inha, nem seq uer "calabriana",
mas sim uma supe rfície de truncatura sub-a érea. A idade
des ta unidade permanece ince rta, podendo considerar-se
aceitável, com os dados disponíveis, qualquer atrib uição
desde o final do Miocénico até ao Pliocénico superior.
Uma idade fini-mioc énica parece neste momento mais
provável, de acordo com as referências regionais e estudos
recentes (Cac hão, 1995; Rúben Dias, com. oral). Esta ideia
não excl ui a exis tência de retoques marinhos posteriores,

W~.. _ km
I

Fig. 5 • Esboço evolutivo da região do Fosso de Aljezur durante o Cenoz6ico. Etapas I a 4 explicadas no texto.
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com sedimentos quat ernários corre lativos (como os

Arenitos de Aivados- Bugal heira ; Perei ra. 1990).

Iv) Deform ação plio-quaternária

A última etapa evolutiva é detectável pela deformação
da unidade arenosa no fosso e nas Plataformas (Fig. 5,
etapa 4).Após a deposição das areias culminantes, algumas
fa lhas fora m reactivadas em regime compressi vo ,
promovendo o cavalgamento dos níveis carbonatados e
das próprias areias pelos xistos do bloco ocidental. Estes
cavalgamentos, patentes em todo o bordo ocidental do
f osso, acentuaram a subsidê nc ia do Fosso, mas sem
basculame nto signi ficativo,já que as are ias se encontram
sempre sub-horizontais. No bordo ocidental, ao longo das
Falhas de Novas Castelãs e Aljezur, as areias fora m
levantadas cerca de 30 metros em relação às que se
encontram cavalgadas no Fosso. No bordo orienta l a
deformação parece ter sido menor, apenas se detectando
na Falha de Serominheiro e no empo lame nto suave que
se detecta desde esse acidente em direcção a leste. A
ausência de areias na região de Igreja Nova impossibilita
o reconhecimen to de deformações, podendo no entanto
considerar-se que as áreas a leste da Falha de Cerca e de
Abris sofreram um levantamento que promoveu a sua
erosão posterior.

Aparentemente, nest e episódio apenas os acidentes
com orientação NNE e NE terão sofrido movimentação
vertical, da do que não se observa qualquer expressão
morfológica nos acidentes NW-SE . Esta situação poderá
estar associada a uma orientação mais próxima de NW­
SE para a compressão no Quaterná rio (Cabral, 199 5),
sendo nes te caso um indicio de uma idade relativamente
recente para es te segundo abat imento do f osso . No
entanto, a separação tempora l dos eventos compressivos
nos últimos milhões de anos está ainda mal defini da, pelo
q ue terá que se admitir qualquer idade plio-quaternária
para aq uela movimentação .
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6. CO NC LUSÕ ES

Os elementos geomo rfológicos, estr ut urais e
sedimentológicos,. apresentados nos pontos anteriores,
permitiram propôr um esquema de evolução tectono­
sedimentar para o Fosso de Aljezur. Acriação de uma área
deprimida, palco de sedimentação, ter-se-à iniciado no
Miocénico inferior ou médio, com sedimentação grosseira,
seguindo-se a gradual entrada do mar e sedimentação
mari nha costeira até ao Miocénico superior. A primeira
defo rmação importante terá tido lugar no Torto niano,
seguindo-se uma fase de aplanação e cobertura po r areias
ü üvio-Iitorais até ao Pliocénico . Uma segun da
de fo rmação, pr ova ve lmente no fina l do Plícc énico,
originou a actual configuração deprimida do Fosso em
relação às Plataformas adjacentes.

A escassez de elementos estratigrá ficos seguros, os
quais se cingem a alguns níveis fossilíferos, introduz ainda
incertezas quanto à atribuição temporal de alguns eventos.
Tais incerteza s ape nas poderão ser atenuadas com o
aprofundamento de estudos regionais, não só nos diversos
fossos litorais entre Odemira e Sagres, mas também na
Plataforma Litoral entre Sines e o Algarve ou mesmo nas
bacias ex istentes ao longo do sistema de falhas da
Messejana. Espera-se que a interpretação detalhada da
geometria e cinemática dos acidentes q ue sofreram
movimentação em cada etapa, a par da melho r definição
das idades dos difere ntes depósitos afectados (em ligação
com o estuddo dasunidades algarvias), venha a permiti r
reconstituir a evolução dos campos de tensões actuantes
no SW português durante o Neog énicc e o Quaternário.
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